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R_E_a_U_MA 

Esta dissertação apresenta a macrometodologia MINO— OFB, composta 
de módulos para controle de projetos, 	especificação e projeto de 
Sistemas de 	Informação. 	A 	metodologia 	para• especificação, 
denominada REMORA é apresentada com mais detalhes e uma 
ferramenta de apoio ao uso dessa metodologia foi 	desenvolvida. A 
ferramenta, denominada MIND— AID, foi escrita em Prolog e 
apresenta facilidades para a especificação de um sistema em 
REMORA, análises de consistência da base de dados que representa 
o sistema, 	bem como vários relatórios para apoio na fase de 
especificação e nas fases do ciclo de vida. 

re are shown the macromethodoiogy MINO-8F8 which is the 
tegration of three methodologies and the methodoiogy REMORA 
ich is one of those three methodologies. Afterwards Is given a 
scription of a CASE called MIND— AID, proposed to .help the 
signer using the methodoiogy REMORA. This CASE, composed of 11 
duies and written In Proiog, permits a coherent specification 
the model's elements and reporte generation. 
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• i_Situação_dwArakaltmA 
O desejo de Sistemas de informação Melhores (mais confiáveis, -
mais baratos, mais funcionais, etc.) é expresso tanto por 
usuários, como por gerentes e profissionais da área. Grande-parte 
dos projetos continua ultrapassando os orçamentos iniciais e não 
atendendo os objetivos dos usuários ECAM 871. 

Em vários aspectos, produtos de Software, resultando do 
desenvolvimento de Sistemas de Informação, se parecem com 
produtos da engenharia convencional como pontes, prédios e 
computadores. Existem, ,no entanto, algumas diferenças importantes 
que dão à Engenharia de Software uma personalidade própria2 

- O software é um produto 16gico e não um produto físico (mais 
próximo de uma prova matemática do que da construção de uma 
ponte), 
- O Software não desgasta, sua confiabilidade é determinada por 
conceitos abstratos como correção, tolerância a falhas, etc..., 
- O número de soluçges de implementação "corretas" é muito 
grande, 
- Os Sistemas de Informação têm necessidade constante de evoluir 
ao longo do tempo ELUC 87]. 

Muitas metodologias têm sido propostas para as diferentes fases 
do ciclo de vida dos -  Sistemas de Informação (SI). Inclusive, na 
área . de 	programação, 	muitas 	técnicas, 	como programação 
estruturada, programação modular e abstração de .dados 
contribuiram para por fim à era dos programas • desestruturados, 
mas ainda há. problemas a serem melhor resolvidos, como os de 
prazo e de custos de manutenção CGR A 863. 

Há uma grande quantidade de metodologias propostas para o 
desenvolvimento de Sistemas de Informação, ao ponto de ser 
importante saber qual é a mais adequada, se há uma mais indicada 
e segundo quais critérios. 

Não basta ter uma metodologia se ela não se enquadra em nosso 
ambiente técnico e humano. Um bom projetista não é um 
especialista numa metodologia EBOU 87], ele precisa ter muita 
inteligência e criatividade. 

Dai, a idealização pelo Banco Francês 
macrometodologia MIND-BFB, combinação 
(controle de projeto, especificação de 
soluç(o), e este trabalho se enquadra 
definiu as bases da macrometodologia 

e Brasileiro (BFB) da 
de três metodologias .  

sistema e construção de 
nesse contexto. Baraldi 
EBAIRI 87] e detalhou a 















No. caso da fase do ciclo de vida, o CASE deve assistir em todas 
as tarefas necesSárias naquela fase e levar a um resultado que. 
seja completo e coerente para ser usado como entrada da fase 
seguinte. F1: lembrado a seguir ,as fases do ciclo de vida de 
sistemas utilizado tradicionalmente: 

. Eláuadámentoi coleta de informaçges sobre os problemas • e as 
necessidades do usuário, definiçgo de objetivos e critérios e • 
geraçgo de soluçges 'alternativas. 

• Análisei determinacgo das necessidades do usuário e das 
restri.çges do sistema, confrontaçgo das soluçges com as 
necessidades' expressas, geração de especificaçgo funcional e 
modelo lógico para a soluçgo retida. 

• ELQÁRtQA detalhadamento da.concepçgo para a soluçgo selecionada, 
(fluxos, programas, funçges, dados). 

• ImElementaaol implementaçgo e testes. 

• ManUtenaffial modifiCaçges e correçges ao decorrer do tempo. 

Uma maneira de classificar as metodologias (para as quais os 
CASEs do apoio) é sua orientação que pode ser para dados, 
processos-ou - informaçgo: 

• •QCiabladcni_a_dadosl As estruturas de dados (entradas e sa(das) 
sgo definidas com prioridade. Daí sgo derivados as estruturas dos 
processos. 

• orjentados_a_Erocessosj Os processos formam a parte fundamental 
da modelagem e para isso são os primeiros analisados. Depois, os 
fluxos de dados são definidos.em torno dos processos. 

• onjentadwa _a_ju£Qulaawl Começam com uma modelagem de dados 
representando- o uso • da informaçgo dentro da .organização. O 
projetista analisa a. organizaçgo, seus objetivos de negócio e sua 
estratégia de informação. 

No estágio atual da tecnologia de CASEs, existeffi cinco tipos de 
CASEs, que são EMcC 883: 

.CASEs_indimiduais. ("individual CASEs"): automatizam um aspecto 
de uma fase do ciclo de vida de uma aplicação. Sgo ferramentas 
para diagramaçgo, lagouts, dicionários, verificação de 
especificaçgo, geração de código, documentaçgo, etc... 

.Kits_de_fentamentas ("toolkits"): ferramentas integradas para 
uma fase do ciclo de vida de sistemas. Sgo ferramentas para 
análise (prototipaçgo, dicionárjor especificaego), concepção de 
dados (Modelagem de dados,. normalizaçgo, geraçgo de estruturas), 
programação (controle de sintaxe, edição, geração de código), 
gerenciamento de projeto ( processamento de texto, calendário de 
tarefas, tabelas de estimação, métricas). 
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As estruturas de • controle condicionais (SE ENTÃO, SENÃO e CASO) 
são construídas com um colchete, tendo ulá horizontal para cada 
caso. 

---- SE D < í 
1 ler P 

Senão 
ler P e O 

Uma instrução de um bloco pode ser detalhada num outro bloco de• 
nivel inferior (especificação "TOP DOWN"). El'. assim, que o 
primeiro exemplo pode- ser considerado um detalhamento do 
segundo. 

A ferramenta controla o uso da programação estruturada. Além de - 
gerir as dependências de níveis ("pais" e "filhos" são associados 
e podemos percorrer a especificação de baixo para cima e' 
vice-versa), ela disciplina o usuário no uso das estruturas de 
controle. 

A tabulação do texto é automática durante a especificação. Quando 
se chega a um nível de especificação bastante detalhado, pode-se 
obter automaticamente a conversão do texto numa linguagem de 
programação de alto nivel. 

Structuced_ãcchitectl 
O STRUCTURED-ARCHITECT é um CASE da análise estruturada,- que 
permites 

editar diagramas DFD 
criar uma dicionário para processos e entidades externas 

- criar uma dicionário para dados (fluxos e depósitos) 
obter análise de "anormalidades" dos diagramas 

- emitir relatórios 

Ele oferece facilidades coll'Io . ZOOM, aceleração do cursar, painel de 
comandos, etc. Em todos os níveis podemos recorrer ao comando 
HELP 	em 	caso 	de 	dúvidas 	ou 	ESCAPE 	para desfazer uma 
tarefa. 

. 	O Sistema oferece várias facilidades durante a edição:: 

- passagem de um diagrama pára processo "pai" que foi decomposto. 
passagem de um processo para a sua decomposição. 

- possibilidade de usar o zoom para expandir ou contrair o 
diagrama na tela. 
possibilidade de regular a velocidade do cursor. 

- um painel (opcional) a direita da tela para informar as açiíes 
possíveis. 

A seguir será feita uma breve exposição de cada um dos componentes 
deste softwares 
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a) O editor de DFD permite 

criar ou remover objetos (processo, depósito, fluxo, entidade . 
.externa ) 
renomeár objetos 
movimentar objetos- 

Para 	cada um desses objetos, o Structured Architect pede para ó 
• usuário 	colocar ó cursor sobre o objeto e teclar (ENTER),. o que 
lhe permite identifi.car 	o objeto. Também pode ser usado ó 
1. /mouse". No caso da renomeação, o CASE verifica se. não •vaLhaver 
duplicação . de nomes 	'ja 'existentes, a duplicação. é permitida 
para fluxos de dados, entidades externas .  e depósitos de dados. 
(conforme, EGAN S33) mas não é permitido para processos. • 

Se 	for .remover 	um 	objeto, 	o sistema pede confirmação se 
deseja remover todas as 	informaçges associadas ao objeto. Na 
movimentação de um Processo, de um depósito ou de uma entidade 
externa, todos os fluxos ligados são movimentados também. 

b) Enciclopédia:: 

A enciclopédia é .  composta de um conjunto de informaçges relativas 
a processos, entidades externas, fluxos de dados e•depósitos de 
dados: 

Dicionário . dando a lista alfabética desses tipos de objetos 
e especificando se é entidade externa, processo ou primitiva 
funcional (processo não decomposto)... 

- Fluxo de Dados .associados a cada um dos- dois tipos de objetos 
objetos, separando aqueles que entram daqueles que saem. 

- O Português Estruturado relativo a:cada primitiva funcional. 
- A. descrição de cada um dos objetos (comentários -livres).. 
- A estrutura de cada flUxo ou depósito de dados. 
- Uma -descrição sumária do objeto• pode ser também criada e 

mantida. 

A 	notação 	usada nos manuais, de programação para especificar as 
características de uma estrutura de dados são " também utilizadas 
para representar as estruturas de dados: 

E 3 para estruturas de dados opcionais 
C ) para estruturas de dados alternativas 

para estruturas de dados iterativas 

c) Relatórios de análise: 

O sistema faz uma análise dos elementos criados e produz para'o 
analista 	vários tipos_ de análises de consistência, mostrando 
aspectos variados da especificação: 

- balanceamento de um processo com seu diagrama (decomposição), 
dando a lista dos fluxos que entram ou saem do processo e que não 
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Figura 2:  Um Diagrama dE Fl limos de Dados Em t ido pio CASE: 
"Structured Architect ". 



Os Sistemas de informação são, hoje, de capital importância para 
as organiza4es. A competitividade entre elas dependerá'bastante 
das qualidades do SI que possuem. Essas qualidades que são 
completude, disponibilidade e coer&ncia das informaçges da 
organização gerida pelo SI dependem, por sua vez, da metodologia 
empregada para conceber o SI. 

Uma das raziíes que explica a não utilização das metodologias,.como 
pode-se esperar é a-quantidade de trabalho -na hora da concepção, 
a facilidade de cometer erros (em relaçãci ao modelo - cla 
metodologia empregada) .e a impraticidade de manter atualiZada a 
documentação em'casó de modifica4es. Para isso se faz necessário 
dispor de ferramentas automatizadas para facilitar o emprego das 
metodologias. 'Surgiram várias recentemente e foram apresentadas 
duas delas neste trabalho. 

Apesar do grande otimismo com que alguns vêem a primeira (Action 
Diagrams) 	CRUS 863, essa ferramenta pode ser de grande ajuda em 
certas situaçiíes tais como: sistemas pequenos, isolados, usando 
poucos dados, trechos da especificação de uma solução, etc. 
Contudo, dificilmente conseguirá enfrentar projetos industriais . 
com dados de grande volume ou complexos. Por isso, ele faz parte 
de uma ferramenta mais abrangente, o IEW da KNOWLEDGEWARE CYAY2 
883. 

Quanto à segunda (Structured Architect), foi visto que ela 
oferece bastante apoLo ao analista no nível lógico da análise mas 
não chega a auxiliar na fase de projetos. Além disso, ela dexa'a 
desejar quanto às averiguaçlies de consistência e integridade, por 

- exemplo: 

- Pode-se usar um elemento de dado no português estruturado e o 
Structured Architect não verifica se 	esse elemento veio através 
de um - fluxo de dados ou depósito do DFD.. ,  

- Pode-se 	definir 	um elemento num depósito de dados e o 
Structured Architect não verifica se esse elemento veio de um 
processo, de fluxo externo ou de um outrO depósito. 

- Quando 	se 	proceder à expansão de um 	processo ao invés de 
exigir a representação dos fluxos externos, chama a atenção do 
usuário sobre a "anomalia" que_consiste em repetir. o mesmo nome- --

- de fluXo-. 

Finalmente, o STRUCTURED-ARCHITECT é util para documentação mas 
apresenta pouco formalismo e rigor. Para isso o analista usuário 
terá que estar atento para garantir a coerência -  e a integridade 
do: seu trabalho. 



. Como qualquer_ _nova tecnologia, a dos .CASEs tem muitó a- fazer • • 
ainda para atingir os objetivos que ela tenta atingir. .Em tYAY2;•• 
883, se encontra o resultado de um estudo que o autor juntamente,  
éom outro colega, fizeram sobre os CASEs. 

























































































































































































deletedb : — retract(chave(_,_)), fali. 
dei etedb. 

partes principais 	  */ 

/*%7910%%7070%*/ 	 tipos :— 

ShiftScreen(mc11), 
createwindow(off), 
scrhnd(off,KEY11), not(KEY11=esc), 

value("NomeTlpo",NomeTipo), value("Estr",NomeEstr), 
value("Valid",Vaild), 	value("Libelo",Libelo), 
valueValor",Valor), 

assertz(tipo(NomeTipo,NomeEstr,(Valor),Valid,Libelo)), 
removewindow, limpa_value, !. 

tipos :— removewindow, limpa_value. 

/* 	 entrada dos atributos 	  */ 
/*%%%%%%%%*/ 	 objetos :— 

shiftscreen(mc12), 
createwindow(off), 

scrhnd(off,KEY12), not(KEY12=esc), 

value("NomeTipo",NomeTipo), vaiue("Atr",Atr), 
value("Vaild",Valid), 	value("Libelo",Libelo), 

assertz(atributon(Atr,NomeTipo,Vaild,LIbelo)), 
removewindow, lImpa_value, I. 

objetos :— removewindow, lImpa_value. 

/* 	 normalizacao para criacao dos objetos 
/*°00%%%%%%*/ 	 normalizacío 

deletedf, 

fIndall(Atr,atributon(Atr,_,_,_),LA), 
atributon_atrIbuto, 

pergunta(LA,LA), 

corp_MC14(_). 

pergunta((],_) 	!. 
pergunta((TeteiReste),LA) :— 
changestatus(" QUAIS SÃo OS ATRIBUTOS QUE CARACTERIZAM ESSE ATRIBUTO ?"), 

boxmenu mult(5,15,15,40,7,7,LA,Tete,(13,Choix), 
lint_iTstAttr(Choix,Cle,LA), 
insere_df(Cle,Tete), 
pergunta(Reste,LA). 

I* 
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membrol(Tete,(Tetel_l) 	!. 
membrol(X,C_IRestel) 	membrol(X,Reste). 

calendrier(Datee) 	date(A,M,D), 
B = A — 1900, 
bound(B), 
str_int(81,8),str_int(M1,M),str_int(N1,0), 
str_len(M1,1), !, 
concat("0",M1,M2), 
concat(B1,M2,Dateee),concat(Dateee,N1,Dat), 
str_real(Dat,Datee). 

calendrler(Datee) 	date(A,M,D), 
= A — 1900, 

str_int(61,B),str_int(M1,M),str_int(N1,0), 
concat(81,M1,Dateee),concat(Dateee,N1,Dat), 
str_real(Dat,Datee). 

junta((3,Liste,Liste) 	:— 
junta((X1L1),L2,(XIL3)) 	junta(L1,L2,L3). 

juntal(C),LIste,LIste) 	—1. 
juntal((XIL13,12,(X113)) 	juntal(L1,L2,L3). 

e llmlner(C),LM) 	dar_nome(LM). 

e llminer([TIQ),LM) 	not(membrol(T,Q)),!, juntal(LM,(T),LMT), 
eliminer(Q,LMT). 

e lImIner(CTIO),LM) 	ellmlner(Q,LM). 

Intersect((],(),LA) 	!. 

IntersecteXIY),[XIL1],L2) 	membro(X,L2), 
intersect(Y,L1,12),!. 

Intersect(Y,t_1113,12) 	Intersect(Y,L1,L2). 

lImpa_value 	retract(value(_,_)),fail. 
limpa_value. 

Ilst_str(C),"") 	!. 
lIst_str(ETIO,S) 	list_str(Q,S1), concat(T," ",Ti), concat(T1,S1,S). 

str_llst(S,CTIQl) :—
fronttoken(S,T,S1), 
str_list(S,Q). 

str_list(_,(3). 
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subconjunto((],_) 
subconjunto(CTIOLL) 	membro(T,L), 

subconjunto(Q,L). 

atributon_atributo :— 
atributon(A,O,C,D), 
assertZ(atributo(A,B,C,D)), 
retract(atributon(A,B,C,D)), faii. 

atributon_atributo. 

deletedf 	retract(df(_,_)), fali. 
deletedf. 

nolnput( n Ri n ):—  !. 
noinput(~ ) 	fali. 

field_action(_): — fali. 

/* 	  */ 

field_value(FNAME,VAL):—value(FNAME,VAL),!. 






